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li 
. 1 • t,,<Io i. <o era ､ｯｬｯ ｲ ｯｳＢｭｾｮｬ ･＠ o ui, sad" na Ilistoria tio mundo e da humani­

timo a rmncu (Ie " ida 'lu e ain,h ー＼ＬＢ ｾ ｵｩ ｡＠ o da<l(>. 
Ori(' nte. A Eurupa espreitnv.'" sini stra e Esperemos 8pt1voradoH esse momento 
ｉｾｭｩ｣ｴｮ Ｌ＠ realisando desta maneira sen so- tragico, e enchamo,nos dt commiseraçlio 
nho doira,I" de uma ｩｭ ｭ ｰｮｨｾ＠ conquis tu . por essa agonia mage.tosa. Toda agonia 
ｾ［Ｇ＠ (1'''' as. ｉｬａｾ＠ nações. ｣ ｮ｣ｬ｡ ｵ ｳｵｲｮＨ ｬ｡ ｾ＠ em é sagrada. 
pequcll"" e est reitos tcrritorio , G ",tiam, ｾ ｳ ｣ｵｴ･ｭｯｳＭｉ｢･＠ a 1I0ra extrema. 
<cl estiulada s; e ｰｮｲｾ＠ não morrerem, ti- 111. L. 
n Iam 1l(,c('ssida,le de se expandirem . En, 
con trara m uma raça enfraquecida ｰ･ ｬ ｯｾ＠

Ｇ｣ｾ ｵｬｯ ｳ＠ e ｶ ･ ｬ｡ｾ＠ idades: po r isso, resolve- Officío 
ram em polgai-a . Em resposta ao officio que ao Exmo. 

E age, I 111110 parece di7.Cr-nos que é ·r. Bispo Diocesano, D. José de Camargo 
ch .ra,],) ,nome .. to apoca lyptico d'e:.sa Barros, dirig iu o Conselho de Zeladoras 
im nen - :1, ､ ･Ｇｬ ｲＧｕｩ ｾ￣ ｯ Ｎ＠ O ,Japão, forte e 00 Apostolado da Oração nesta capital, 
cheio de ,,;,h, ha ele ser fatalme te c.ma, -flprescntando n S. Exa. cuas homenagens 
gado por essa enorme potenria da Ru.sia. por moth'o de sua transferencia para S. 
A 1I0l'roln dú Japão ,erá ｯｯ ｦｩｬｬｩＮｾ＠ Asiflr. O Paulo, en\'iú\l ° iIIl1 .tro prelado o ｳ･ｾＮＧｵｩｮｴ･＠
m' ,ndo '011 emp1n a'Somhra'lo as perip"- o!ficio, a que abr imos espaço c',m o maior 

• o ... Ingio do;, tellll 1). I 1'0('(' tp r soado cia rI' es.sn PU{!n3 san{!renta, faze ndo c praze r: 
a h "11 fatal Jlfli;1 eoso ＨＩｲｩＬ＾ ｮ ｬｾ＠ .1·i orlll"cido refaz/' Il'lo calculos que lhe permittam des. .Exm u. Sra. Prc5idente. - Grato me é 
soh , e ＱＧｾｬｯｳ＠ ,I<' ｬＧｾ＠ , ad .13 g:orias e rle cort in ar o desfecho. Por ora, a corrente communicnr que ｲｾ ｣･ ｢ｩ＠ o honrMo officio, 
,. . ｾｉ｡＠ Ｎ ＬＧ ｾ＠ n, ... ＨＧｪｌ ｉ ￍｴ ｴ ｡､ｾ＠ lo '. ·''1,.lllla ' ｶＨＢｴ ｡Ｍ ｾ ｾ＠ partlt."apão, c á,llI _('rf.>;m . ado, (lc:oqual V. Exa. ft!I 

pr ｦｵｮ､ｾＮ＠ mu}itan,lo tal",,? oh re os tor- Rus,h lança-se um olhar de desprcmon outras Exmas. Dire(·toras do Apostolado 
.• cntos , JS r ￧｡ｾＬ＠ tribl' • ｰｯｾＬＬＭＮ＠ ｮ｡ｾｩｩ･ｾ＠ dp in lliffc rença. Ent retanto, a Russia, for- da O,'ação ｮ ･ｾｳ｡＠ capital se dignaram en­
'lu I" , .. aO! eo sol,., " .. e :td .. CJ ＱｉＱｳｮｾＢ･ｳ＠ ｴｮＧｬＢｾ＠ pela t r il":ilnção p peia adveT'idade, vier as s uas congratulações pela minha 
de UI c p ·nlor d slullllHantp. p rujo ,é habita<la IOf 'Im ]l" \'o \'ir;{em, chama- trnnsferencia para a d ioree de S. Paulo. 
ｲ ･ｳＴ ｵｩＨＧｩＬＩｾ＠ c11e ainda conscr,,:\ ynr:lllleJl·· do a cumprir ､ ｣ｾｴ ｩｮｯｳ＠ ｧｾ ｯ ｲｩｯ＠ Ｇ ｏｾ＠ no ｶ｡ｾｴｯ＠ Penhorado, agradeço mais esta de-
tr, ('nte UO'Olêl ilpro. ｩＮｔｉｾｬＧＭ "t' de ｾｃＧＨＩ＠ f!ln , j s"pnarlo da hlqtOriU. ｬＡｬｯｭｾｴｲ｡￧￣ｯ＠ de amIzade por parte de:-;S8 
pre ar I" h.1 r.lll1tO tc:n,"o I'cb ｳｵｾ＠ I, ro- lJenemerito Conselho de Zelodoras, do qual [)epois que ella se hou \'er apoderado da 
pria vi,la erutar. ｲｩｾ＠ C\",lu-:io (Iue tu do j' O é V. Exa. d igni.sima Presidente e que " maxilll.l pa r te do riente, ha de pro.eguir 
p ... >eipita r tudo arrata, o Oriente \'ai tnnto tem cooperado e trabalh3do em favor na SUA marcha triumphante. 
Il I'S31'I'Un"'rr Ilerrl'l'ito na intcllsida,I(' fe- do movimento religio o nessa cidade. 
bril ela vi,lu, ,'<ia ci\'ilisa,ão do Ｈｬｾ｣ｩ ｫｮｴ ･Ｌ＠ COnlO uma immensa a\'alanche, ella ha Ardentemcnte desejo que continuem 

E qsc <,onnic", ru",,·jnponl'z é li pire- de c, hir tamhem altiva e ｜ Ｇ ｩ ｧｯ ｲ ｯｾ｡＠ sobre scmpro mais fervorosas no amor, no culto 
xia ("1'1'1 v'" 'tue () vai 1"1/11 h.li r, 31'1'('5"111- I a E uropa , pa ra ser nos tempo!; modernos "no ｾ｣ｲ｜Ｇ ｩ ￧ｯ＠ do agrado Coração de J esus, 
elo-lhe n sua ,goni:l ｾｉｏｬＧｩＢＮｾＮ＠ um novo fI. gello da P,'ovidencia a punir que é a fonte de nossa verdadeira felici-

.\ China. rom 'NS quatrocentos mio os crimes secularcs ｰｾｰｲ ･ ｴ｡ ､ｯｳ＠ ate hoje, dade, 
Ihocs <I<. hnhit.lOte_, pn('prr:ul" d,'ntro tle O. po\'os realisam e completam seo destl- Faço votos pela prosperidade sempre 
SIUl roll" a,·s mu ra;ha", pl'P.entiildo ｡ｬｾｯ＠ n? sf\bl e .a terra. Para "'Ie. a ｪｵ ｳ ｴｩ ￧ ｾ＠ di- crescente elo Apostolad" nessa capital e em 
de t rab>i ) a sobrevil', t('n tou oppôr ｮＧｳ ｩ ｾ Ｍ I ｜Ｇｾ ｮ ｡＠ mamfesta-sc ｮ･ｾｴｐ＠ mundo. Os In.dl- todo o Estado. 
ｴ｣ｮ ｣ｩ｡ｾ＠ ,Ie gigante ao SI'O ｣ｳｰｨｾ｣･Ｚ｡ ｭ ･ ｮ ｴＢ＠ \'ld uos. essps têm a VIda ｰｾ ｣ｳ･ｮ ｴ ･＠ e n \'Ida Deus Gua rde a V. Exa,- Exma. Sra. D, 
O my terioso prin<'ipe Tuan conseguio , futu ra ＧＱ ｵ ｾ＠ os espera mfalh vel, ｾ ｉ ｡ｲｩ｡＠ Julia da Luz Abreu, DD. Presiden-
elcspprlal-a. . A Ru .'In \'em de um pa, sa,lo de dôrcs, te do Conselho de Zeladoras do Apostola-

Xa Aua rolem ｰｾｴｲｩｯｴｪ｣ｬＮ＠ pile fez frente II rl l' um pa .. ado de ｭ｡ Ｎ ｲｴｹｾ ﾷｩｯＢ Ｌ＠ desconhe· do da Oração. 
11 in,'a fio enropi'a l'rindpl' Tua n, ｰｏｉＧ ｾｉｬＱ Ｌ＠ renllo os excessos ,lia clvlhsação que ron- Corytiba, 9 de Fevereiro de 19()'!.-
elicontrou 'l'O 1'0\'0 IllIe '1uinhaclo, }ll'l' -I Ilna r(\m a bal'hal'la. ｾＮ＠ ｊｯｾ ￩ Ｌ＠ Bispo de Co rytiba .• 
tes a 8('r de\'ora,lo pcla" aves til' rapina I E' por isso lJ ue ella hu de \'encel', A 
'1u(, o v('u!n <Ia ('ohiça nrrem, ."tra sobrl' dor (' a ad\'ersidade preparam-lhe o sco 
Rua Ｌｉ｣ｳｧｲ｡ｾ｡｣ｬ｡＠ "atria. E príneipe Tua n tr iull1pho. Os vencidos de hontem são os 
refu lliou,s 11 0 SIlencio, ､･ｳ･ｾｰＨ＾ｲ｡､ｯ＠ de \'cncNlores de hojP, QU8CsIJUer que sojam 
dor e ar'lbrunhado de trisll,za. E cmqua n- os aconlecÍJncll tos da peleja, a fortuna ､｡ ｾ＠

to tu ,lo jazh n ' um tor p<u' Ile mor!<', o .la- a rmas serA da Russia. Nada é o que ago­
pão a 'ita\'u·se para sah'al' tuh ·e? n !radi- rA -c nos mostl'a ne<scs eomllates navues. 
Ção, a hi turin. a vida ,Ia ｲｮｾｮ＠ amarclla. O medonho e s inistro da pUbFJtn guarda-

f;m ('Ín('{)(,llta 311110:-. dl' ... t1('(.'e::-. ... ｩｶ ｮ ｾ＠ r (·· su para mnis tal'ctCl. R ussh\ , com ｳ･ ｩｾ＠ mi­
formas, t'1)) nH lo tio tltU tral'!ljho tUlllu l· l1ulcs de homens mobilisaveis, 8j.t1l (' rridos, 
t1l0 0, atro ('I. clt· f' ｦｴｵＧｾＧ￺＠ l.el'cull'os, tl'- nft'cit m. a torlo gcncro de snrrifil' ios, edu­
nuze , ppr ,"lcllt s, dle poudo tl!;('pndcr a ＨＧ ｡､ ｮ ｾ＠ no infortunio, ｒｵｳｾｩｦｴ＠ extf'rminal'á 
uma ri vilisnc;ão IIril h'1l1tt!. o Japão, e o Oriente será todo elle um pas-

-0-

Dr. Bctim Paes Lt'IOC 

Fnlleceu na Capital Federal o sr. dr. 
Luiz Belim Paeg Leme, director geral dos 
Correios da Republica. 

Em suffragio de sua alma, n adminis­
tração dos correios do Estado mandou el'­
lebrur missas, sexta-fei ra, na egreja ma­
trilo a que c mpareceu grande numero de 
pessoas. 

A Verdade rez-se representar n'll6 a 
homena gem. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



À VJ.:ROAOE 

MEN ｲｉｒａｾ＠ HI TORICAS re' de Creia, do derviche. mahameta· 
no • com () auxilio do mentiras e in \'en· 

.\ 1. ·Ql'1. 1<;'.\0 .,» prote,lant." aftribuem :1 r Iigião ca 

gentínn. Dotnd<, de excellente vllta • 
\'oreritlo de uma atmo.pher. 

IV tholica e aos seus ministr,), os mais feios 
de eUe routar até 6400, '1ue Ｎ､＼､ｬ･ｬｯｃｉＮ､ｾ＠
ás 3968 de ｉｉｾ ｩＬ＠ dão o numero 10368 

Quem examina imparC'inlmellh"\ o trihu- rrim('CI, 3S mais ｮｾｾｲｮｒ＠ pcrv('r:-;idades. Si 
nal da inquisição não pode deixar de ,'er algun. su"c ,"os curoutram indicativo. 
neUe um in tituiç:lo eheia do' .dualidade, de cru '. nas COI1'1 uistas do ｾＱ｣ｸｩ｣ｯ＠ e do 
d,' j,,-tiça, de eariúadtl, e l'iqui,sima de Peru, em dia. de Corh'z c de Piz3l'ro, ou 
｢ｯｮｾ＠ re ... ultado. Bourg ｩｮｾＬ＠ ministro da no cüntinente euroJll'O no intolerancia de 
republíca ｦｲ｡ｮ･ｾｺ｡＠ sob o Dirertorio, ren. ('arlM 1.. contra o: protestante., nos apn­
olend" homenagem ti verdade, eonfe<.on raluso proces<o. de João lIuss e Jerony­
que a inquisição po<lerift er.l no. 50S dia' mo ele Br ｾＬ＠ ou em antro. emanados de 

r citada como um mo.lelo d,- equidad.,. um tribunal ｱｵ ｾ＠ de ha muito nlo existe, 
• Quando ･Ｚｸｰｲｯ｢｡ﾷｳｾ＠ ao. he pachoe _ e1l4 , os citam .. om are. de victoriosos, re· 

I z B r::;er, o, rigore da inquiqi\,ão,l'lIeR vl'-tindo·os a, u bd talante das lOais hor· 
e<pondem que esse tribunal derramou roro as rore·. O romancistas sem ｾｯｮ Ｍ

- "' ... 11 trella vi i veis a olho n ú uos dou! be ..... 
pherios do Nortc e do Sul. 

Como cst s ventl<" meu caro leitor, Q 

numero dos astro '1ue no, parecia inoal­
｣ｵｬｾｶ･ｬＬ＠ no realidadc, .0 r,-<luz a bem pou. 
co causa; apenas a illualar o ｮｕｉｬｬｾｲｯ＠ dOi 
habitantes de uma pequena cidade de l'rOoo 
vinda. 

men"< sangue ns quatro parte' do muno eienria e sem rclil,oi:;o decantam·nos aUi-
. que as guerras da reli 'iáo na ｆｲ｡ｮｾ｡＠ sonante eom grande eseandalo dos fiei, 

e na .\lIemalll\a, e que ｡｢ｲｩｾｵＭｯ＠ do '-e- e palhando-os por todos os .ngulos do 
neno da incredulidade que envenena hoje mundo. Xo entanlo hn uma ,enlade in· 
to's a Europa. . eont . tavel que no. diz que, nfio ohstante 

Porém não te <'Rqueças que a no,so vi • 
ta é por demais fraca para sondar as pro • 
fundidades do firmamento e ver nella to. 
dos astros que as povoam; as qu<, 116· en. 
nhergamos, aão apenas as avançadas do 

Alé o ímpio Yoltaire, em 'cus proprio., 8er a ｅｾｲ･ｪ｡＠ alholica de instituição divi· 
H lue, faz a apologia da inquisição, di. na, os que exercem as suas funcções são 
zeLdo: • 'ão hou"e na He.panba nos se. homens, por is<o expostos ao erro, snjeitos 

ul1J:-. decimo sexto e. etimo nenhuma des- a ｰＺ｜｢Ｚ￵･ｾ［＠ mas a .... iOl como o ｡｢ｵｾｯ＠ não 
'n s re\'oln<;<c sangren ,d .<8 confpi. faz lei. esse. factos ､･ｳｧｮｲｲｾｾｯｳ＠ e ･ｸ｡ｧｾﾷ＠
nI )1", d ,(' ｲ｡Ｌｴｩｾ＠ 'eruei que \Íram./ rad.o ｾ･＠ modo ｾｬｬＡｕｭ＠ JU ｴｯｦｬＮｾｮｾ＠ o ｯ､ｾｯ＠
l'e I!as outra, r.L' ,Ia Euro . O· rei. da ｬｭｰｉｌｾｨ､Ｈﾷ＠ cnnlra lima relJgJao ｳ｡ｾＬＮ､＠

nto f ram ac;:sa "in d s como na França em ｾｫＧｕ＠ Fundad(,r, sant em suo doutrma 
e não perecêram ｾ＠ mão do u!",:,>: como e no. meio· que <,mprega para santificar 
na 1n::;laterra. (E.-ai 5ur 1'1:; 'IlJre ｾ￩Ｍ o homens 
n ':aI4 ) . O adio ･ｮｾ｡ｲｮｩ￧｡､ｯ＠ votado á inqui.ição 

• Cego, diz de )labtre, quem não \'ê q"e pelos pretenso pbilosophos do seculo de· 
foi pela in'lui<ição que a He"panba e<c:!- limo oitavo é a mai alta apologia que se 
pou de todo o· borrare ｱ ｵｾ＠ d bonram pode fazer des<e tribunal, consoante á 
t Ja a ontra. na, -,·s. I fallae· das s [lhrn.e de Rorhefoueauld: . 11 Y a des re­
"cridad > tle Torqu. mada, em penS3r cm I prne.la. qui IIIU\'cn!, et <ir louanges qui 
tudo (luanto pre\'emr IDt c sai de r l io.. Ｑｊｬ･､ｴｾＦｮｴ＠ ｾ＠ • 
,·mar. (Opu<cl. . lir l'inqni.ilion). -. -

Qnanto li inqu; ｪ￧ｾＢ＠ de Roma, diz Ber. 
ｉＡｩｾｲＬ＠ ella foi CIl. !lre a maL branda: nino 
ｾ･ｭ＠ conte la e":e [lonl .. 'ão Cl fferece 
exemplo 21l!Um de pena e:lp,-al. O numero da< estreIl8., rle. de a anti· 

.E· a ei.fallr, dl7 <i .1 I trt', chamava· J guidatle, ,pmpfI' foi tido por inraleulavel 
. e pro\'erbialment o ]Juraizo d".' j,l_1 ｾＬ＠ ainda hoj", para indicar rom empbase 
t/r08. . um numero estraordinariamente grande 

BOina, diz Balme (Tom. II p. 234), de cou.a_ e ｳｵｰｾｲｩｯ ｲ＠ a tcelo o calculo, se 
é o ＱＰｾＢＳｲ＠ do mundo onde a humanidade toma por termo de ｣ｯｭｰ｡ｲ｡ｾ￣ｯ＠ as estrel. 
h'm meno, . offrido por motivo de ｲｾｬｩｧｩ￣ｯＮ＠ Ias do c«o e as areias do mar. 
Este faclO OO-Ia para fazer eúmprebeu. E na apparen cia é i so uJlla verdade, 
der a todo O bomem d(! b<Ja fo!, qual é ne,. poi ＧＱｵｾｭ＠ '1uizesse contar só as estrellas 
ta materia o e pIrita do Cathóliri mo_ vi ｩｶｾｩｳ＠ 8 olho nú, ficaria logo confundi. 
Quando faUa·. e d2 inqui ição. não e d, ve do e atrapalhado, a vista Re lhe cançaria 
olhar ó para a'luelJa da ｊ｛ｾ＠ panha, onde e por muitas vezes qu recomeçasse o Ira. 
･ｾ＠ ｾｕ｡＠ um tribunal mais rinl 'lu reli- balbo .<'mpre encontraria lima differença 
glO 0, mas para 8 ele Roma. Lá onde reside no. r, ult,.)o, tia rIJntai;em. 
o oberano Pontifice, «nde. ahe- e perf ·i· Comtuc)" nao e, ,)a realidade, assim 
ｴｾｭ･ｮｴ･＠ como e tieve ･ｮｬｾｮ｣Ｉ･ｲ＠ o prinrj· como parece á primeira vi-ta. 
)l10 da JOtoleraneia e qual eja o 'o que Houve, nelt,· ultimo' ｴｾｭｰｯ＠ •• aatrono. 
d la ·e deve fazE'r, a inquisição t"m ido mL' qu , "Om coragem e [l"riencia singu'j 
extr.mamente branda intiulgo nte. Re!'l' lar, ｾｭｰｲｾｨ＠ ·ndcram e levaram a cabo a 
to: a eonducta de Roma, nO) uso que t m contallem das c trellas visiveis nos doug 
feito ,Ia ｩｮｱｵｩｳｩｾｩｯＬ＠ é a melhor ap"lo"ia hemi pherios,' nos deram ullla encta es. 
do Catholici mo ntra aquelle. que ｳ･ｾ｟Ｎ＠ tati.liea;,idHal. 
forçam por estygmatisal·a como barbara )luito concorreram neste trabalho a 
e ｓｬｉｾｧｵｩｮ｡ｲｩＮＮ Ｎ＠ ol"ervações de Arllf'lander em !lonn e de 

• I honve d ·orden e abulK'5 neste lri. 1 [limboldl em Paris, ma_ ainda mais as de 
Imnal, foi, porque era elle confiado a 6a-1 Eduardo Hei. em .!ünster. Este ､ｩｬｩｾ･ｮﾭ
IJooori humana; maa es e abu.o<, es- tissimo observador, dotado de "isla agu. ' 
•. de<orden. são nimiamente exagera· ､ｪｳｾｩｭ｡Ｌ＠ quI! !liffiei/mente se ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡＠ en. 

dos p la calumnia dos anarchi ta .lo tré os melhor ", rhegnu a contar no he-
toelo OI tpmpu os incredulo mispl:crio ｢ｯｲｾ｡ｬ＠ 3!JGH eRlrella . 
atbeo . . A ･ｯｮｴ｡ｾ･ｭ＠ da. e Irl'lIas do bemispbe. 
. E te argumentando das tbeocracia an- ! rio a:l.tral foi f,.;ta pelo Or. Gould do ob. 

ligas, d06 arautos de Memphis, do alta· ervatorio de COJ'dova, na Republica Ar-

immenso exercito sideral. 
Atraz dnquellas 10 mil e tantas estrel. 

las, existem ｯ ｵｴｲ ｾｳＬ＠ que a nossa vistn não 
alcança, que se con tnm a milhões e milhõ. 
es e que vão cada dia augmentando á por. 
porção que se aperfeiçoam os instruwen. 
tos opticos. de maneira que, em exagero, 
se pode dizer que é realmpnte incalcula. 
vél o numero dos astro. que em perpetuo 
movimento circulam no immensidade dns 
céos. 

Com os aperfeiçoamentos introduzidos 
nos telescopios do grandes obsen'atorios 
alrançou·se, nestes nltimos tempos, dar 
80S objectos ° augmento de 4 mil veze • 
seu tamanho ou, por outros termos, ache· 
gal·os 4 mil vezes mais perto do obser · 
vador e, indo adiante de.to ｰ｡ｳｳｾＬ＠ mal po· 
demos advinhar as surpresas que nos re· 
serva a sciencin 35tronornica c as maravi­
lhas que de cerrará 11 attonita humanida­
de n'um futuro mais ou mCllOS proximo. 

Podemos, porém, ｲｾｴ･ｲＬ＠ que, a[Jeza r de 
todos os progressos possiveis, como é em 
todas as sciencias, assim talO bem no as· 
tronomia ficará sempre no fundo um pon­
to obscuro, ｩｮ･ｸｰｬｯｲ｡ｶ･ｾ＠ d'onde resum o 
brará a magestade omnipotente de um 
Deus creador, o qunl, de vez em quando, 
para animar a mais nobre de suas crea' 
turas a semprc mais aturadas pesqui.as, e 
para lhe satisfazer a sede de saber ｱｵｾ＠ a 
devora, se apraz levantar um pouco mais 
a ponta do véo que encobre o mysterio de 
suas obras, e lhe faz presentir que muito 
mais Ibe fica ainda por descobrir. 

x. 
-.,) 

D el,uCado FrancisC!o 'I'ol('lItillo 

Em suffragio da alma do nosso iIIus­
tre representante na Camara ｆ･､･ｲ｡ｾ＠ te­
nente coronel Francisco Tolentino, mano 
dou o governo do E tado celehra r, na 
egreja matriz, Bolemnes exequias, a CJue 
compareceu grande numero de amigos do 
finado. 

Durante as exequias, tocou a banda de 
mu.ira do Corpo de Segurança ｳ･ｮｴｩ､｡ｾ＠
peças. 

A Conferencia de S .• rosl' e esta foU)a se 
fizeram representar . 

«:.-
Pas. ou a 25 do eorrente o 8nniversa­

rio natalicio do no.80 dedicado confrnde 
Rodolpho Formiga, zeloso 1 .• ccrdario da 
Conferencia de S. Jo é. 

Parabens. 
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d. lteIJrIIa"'" ... ffzaudo 1ft ... ) .... ｟ ｾ Ｎ＠«ti ctn Ｎｬｑｉｉｾ＠ •• Intelloeutor • 
• 

Mat, 17, 1-9) Nlo faOO IlapIIIIvIJee, r"'POll .... ... 
No ｉｴｬｾｬｉｬＧ＠ ｴｾＧ ｬＱＢｯ＠ teu ri" Jesus ｴｯｭｾ､ｯ＠ rindo·Mlrollleameate. Quero ....... fIII. to., ntIroa ...... ..., ... 

｟Ｇ ｓ ｉ ｾ［ｏ＠ 11 I'('<lro, Thiago e ·João seu Ir- MU eaplritoa Podendo-q álaÂtar por delra NilII todoe eeta,...,. .. ft. 
" _. psnoadas, meus glraute. e ooiaia lInDe- ........ _.- du CO" ••• q_ lo.-. -"""--. O ｉＩｾ＠ ('O ll u u ... u a parte a um alto mono Ib be ..... ｾＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ _ _ __ _ 
f ' antes, tam m poderão se dar a conbe- Y&lho parecia --r _ Y_ ....... _ _ __ E trall Ｑ ｾＧｕ ｲｯｕＧ＠ c diante delll's, E () li ._ _ v. __ _ 

to f, f I ccr nOSS8 vista que é o _tido malR palavra. myste-'--.. De ___ ..... toa •• I'OS H'OU re: u geu!" eOlno o ｳ ｯｾ＠ e os I '''- __ ..-" ... 
t• I fi cor o em ｾ ｕＸｓ＠ percepções, Seu. pensamen'- 18 d-ft.- -'_A_ V l( uras ｾ ｯ＠ zermll brancas como E ..... _'-' __ IV 

I' , h ｾｮｴ￣ｯＬ＠ o senhor terá COragem de aproximar ... o espirilo, 01 •• o ｾｨＭ o ' ｾ ｉ ｓ＠ q ue j es a PlJarC('cra lll ｾｬ ｯ ｊ Ｇ＠ ti" _u _ 

r I • COI1 emp ar I) esplrlto um de doa seus de· segure ..• Que esta vendo? 
e Ehas, ai a ndo ('om elle, E co meçan· ' Ul1 ct08, cara n earn ? Ilerountou (I velho " . I 

R fallnr ｉＧ ｾ ＼ｬｲ ｯ＠ rli S(' a ｊｾ ｓ ｬＱｳＺ＠ SUlhor. r III t. , ｾ＠ " -.eJo uma 117. mortiça, como um. . 'I ｳ ｾ ｢ｵｲ ｏ Ｌ＠ ne"oa porém se f rt (que "0' ･ ＮｴｾｪﾷＧｭＢ＠ uqui ' s i qlH' l e. () . I I ' ,n, arma ce a. 
i t J. '. . ｾ ｴ＠ • .s mais 1091''' ( ｾ ｳ＠ ｰ ｾｴｬｊ ｮ ｵｬ｡Ｌ ｉ ｯｳ＠ ｦｬｾ＠ cu· O senho r começa a temér bradou o 

menll,'O. tU! U Ｎ ｾ ｃｦ［＠ t(8 JC l naetulos, um ,,:"a rlo .. "",I(, 'nlll seg uinrlo r'('In vivo I. ｉ ｣ Ｌ ｣ｾＮ＠ ,I " l'lho 111c1igll'ulo .. faZ/,ndo O:ovimentos 
ro I'ara ｾ ｉｏ ｹ ｓ＠ , C ou ro pa ra J ; 1J 3S o a n' 'I I' O' ' 
Ｂｉｉｾ＠ f"llava , '1uan"o uma nUle'" I,, : .. .' ',I) ler ,I , ,JS (OIS, ptuprlO hote- convulsivus, l ite Ｇｾ ｵｳ＠ pensamentos na 

fJUlno ro a ndava de orelba á es('uta '(m pessou .. O rl uc' e" tá vcndo? os cl1,'ol \'( ·u E logl) 8ah itl da n u· I I 
jler( el,' nina pa aVl'a . A visão tOI·na.ge mais clara .. , O es-tima v,,/. q li A rlizi.: To;, te é meu Fi· " t) b 

, vom gem en la cu astante, replicou pirito approxima.se .. , E' João Buller .. , amad·), ｾｭ＠ que (luz toda a mill ha t 
plnc 'nri,,; e"lIItap-o, Ouvindo isto o .. () lov('n" ｾｵｉＢ｣ ｮ＠ e o fJue me falta é a fé no. Chega 11 !nua .. , E screve sua assigna. 

ｾＨＧｕｂ＠ e..'H Jl rlto • tura ... ,,,los ｣ ｾｨｩｲｮ ｭ＠ de bruços e t ivcrarll 
U0 01 ('do·, CJlPKOU.sC', por (ím .Tf'C:;U 9 (' 

torou .. ｉＢ･ ｾ＠ ,Ji .. c: ｌ･ｶ｡ｮｴ｡･Ｍ｜Ｇｯｾ＠ c não 
EIl t's ('11 fio, IC\"1 nfando os 01 hll 1 

viram ningllf'lJl, 8t'I150 J .Jc ... UEI. E 
iam ､｜ ｾ＠ cpnl ; /J ,10 roonf J ｬｨＨＧｾ＠ poz 

prCC'tlito, di? ndo' • 'fio digt:i n 
ｈｉ ｾ ｵｮ＠ '1 ( que Ｌｾ｢ｴｴ＾｣［［Ｌ＠ ('mqu8Ilto o 

dI) lJonh'rn ｮｾｯ＠ re,urgir do, morto " 

-«111>-

o 
ｾ Ｂｯ＠ h mil') ('IH quo {1 f.:spirit ismo ｦｬ ＮＩｬＧｦＧｾ Ｎ＠

CI:l , "uva Yvrk, lim a nOité, para a u ri­
-lHtl de uma t'Jl uvü torrencial, fui obri­

.1 entrar ll ' um ｨｬＩｴｾｱｵｩｬｬＱ Ｌ＠ Em retlor 
ml' ... a c l'lvam muih '" ｰ Ｈ ｳｾｯｮ＠ Ｚｾ＠ espe-

1. fi a EC ... ão ( pil'i listu, 'l ,,:.u nria.h 
n a u(> lh noHe ('JJI uma snla ') I')xirnn 

Ａ ｾ ＱｉＱ＠ tempo para a ｓｃＺ［ｾ￣ ｬ Ｉ Ｌ＠ I dl:-:<.;( ' ' 

. de unI Jov('n qUf"' ( t3\'a !-'!lrn'ndo () 
gru : m'"" os li piritt;:-. ue\'cl'iam tPI. 

. ｬＡｾ ｴｦＧ＠ 1ll:111 tP1ll1 • 

:-ionor:., arg-nlhadn (fn nlg\:ns }.lrt'-

rt !õl;pond ('! ram 1 {>.;t:\ ｯｨｳ･Ｍｲ Ｂ ｡ｾ￣ｯｬ＠ o 
valia 11 111 j}l' afio <fingido a um SE'­

idoso, do ( a ra ｾｰｲｩ｡Ｌ＠ (IUll ahi St' :lcha. 

Não ' t ' ueve dr t!p rout-;.\.-; quP ｮ ｾ ＨＩ＠
L'On h('cem htm, n ·torquiu fllle ('om ｾＺｲ｡＠ .. 

J ulijo ttHIa essa ｳｴＩｬｊｉｾｮｨｯｲｩ｡＠ ｩｮｾｩｧｮ｡＠
rju, I'lucr c(m,i<l('ração, ｲ･ｧｰｯｮ､ｾｵ＠ o 

t· ｊｉｾｮ＠ " JlII(kr ｴｾｲ＠ min ha opiniã" 
o 01"'010 <lil'('ito q ue o spnho r tem n 

-POIS uam, (Ii. 'e o ｜Ｇｾｉ ｨ ｯＬ＠ Ic ﾷ ｮｮｬ ￡ ｮ､ｯﾷｃｯｲ ｡ ｾ･ｭ Ｌ＠ coragem, f: ritou o velho, 
"p IJa dc crcr, ｾ＠ 150 ce rt.) " tou disso Os ｣｡｢ｾ ｬｉ ｯｳ＠ de todos 8rripiaram,s8, 
que D'I ui tem a a posta de r cm dollars 'lu.. - Elle chega perto .. , me segue .. , es ten. 
ｰ｣ｲｲｬｾＺ＠ d, ｾ ｩ＠ cu não evocar o e pirito de de os braços .. , ai, elle quer·me abraçar ... 
um de ｾＢｕｾ＠ amigo, fallecidos de modo tão soccorro, Soccor ro .. , 
claro que o "fnh' ,r o ha de rc\,ollheccr, r' rm g ri to agudo ouvi u.se, mns nós to. 
. i lhe I,crmittir, Iltc ha de da r um abraço, cios ｾｳ ｴ｡ ｶ｡ｭｯ ｳ＠ I'aralysados por terror. 

Di" n<l" is to, ti rou do bolso uma 1I0t, - H(>ccguelll, disse o velho, levantando. 
de Cem dollnr", collocando·a sobren me7,a, se, pal!ido como um cada ver, e enxugan. 

Ponh, a:.:on outros ta ntos da sua pa r- do o ros to com o lenço, Succedeu como 
te, conti nuem elle, e saiba que nRO quero eu ti l1ha di to, E abrindo a porta que da. 
ganha r seu dinhcir() ante,; de que o senh" r vn para a botica, retirou.se, 
c rlecla I'C pers uadido e vencido, Enron tramos o joven estendido no chão, 

O jovem la Hçou apcnas um ligei ro olh , r rom espuma á bocca, Sob:e a meza ｡｣ｨｾＮ＠
6 1'01 "om" vcxad() declarou, ! va 8(' o papel rOIl1 a asslgnatura Jo 'O 

Sinto que Ad voga do novato que sou, Buller em lctl ras ｦｾ･ｳ ｣ ｡ｳ Ｎ＠ ｑｾ Ｂ｡ｮ､ ｯ＠ ｬ ･ ｾ ｡ ｮﾭ
não llis!Jonho de tacs notas, Si as ti vesse, tam os o moço, elle ' 0ltou a SI e ag arJ ano 
parada ｲｊｾＯＮ＠ PO!' um; n vista, ｰ ｯ ｲ ｾ ｭ Ｌ＠ da mi- I rio ｮ ｾＩｾｾｵ＠ ｣ｨ｡ｾ｣ｯ＠ /'xclamou:, , . 
nLa JH " -('7 3 d('\'O renunriar ao prazer de I e cst aqu/'lIe ｰ ｡ｨｦ ｾ＠ nlJsera' el, 

>tcre ,3 ,>1" ;iç, () \·xpe rimental. 'Iue ｡｢ｵｳｾ＠ do que é s,nto? \amos para 
, , que cUe nao escape ! 1-.u I,- tal a ｰｬＧｯｲｾｊｬｴｯ＠ a persundll·o, ' I 

oLicn'''u o outl'O, e :.cOJ: selho.lhe a dei. E I" W} dCltou a correr pe.a porta fôra , 
x 'I' moh'jo, Incptos .ubre o qu ,' nunca Nós Ｑ ﾷｾ ｮｓ｡ｮ＿ｯ＠ encomrar os ｾｯｩｳ＠ ,na botica 
\'; 11 nem con lwc., em ｢ｲｬｧｾ＠ fel,a, segUl m?l-o; nao VImos, po. 

E ia guardaI' a nota qu ando u m dos rém, maI s llIng uem, ａｾｮ､ ｡＠ suqlrehend,idos 
ＩｉＧ･Ｂ･ｮｴｾＢ Ｌ＠ ](' \·a ntan<lo. ;'e: do sub.'to . ､ ･ ｳ｡ｰｰ｡ｲ ･ ｣ＮＧｭ･ｮｴｾ＠ dos dOIS, o 

I , ｢ｯｴ｣ｱｬＱｬｮ ｾ ｊｲｏ＠ desconfIado tIrou a nota e, ｾＢＧｉｬＧ＠ cn hort,., dlSsH, estou prOl11jJto, d t I d I d d ' 
' ) t pOIl o·a con ra a uz a nmpa a, Isse: por rlll n la pnrtp, a en ra l' com Il mn quo- C ' h d d ' I < 

t ' t - .relO que llen um os OIS vo tarü 
a, "" o ou ros , , E' Ih ' V ' 

maIS, uma nova ve acarm, eJam, n 
Não tinh a bem aCllharlo a ph)'ase, q ue Dota é falsa! 

os ＬＩ ｵｴ ｲｯｾ＠ sc apressaram concorrer cada A' e, ta sahida fica mos todos, q ue ti. 
um COIll sna pa rte, nh amos contribuido pa ra a aposta, como 

Então o velho ､ｩｲ ｩ ｾ ｩｮ､ｯﾷ ｳ･＠ ao moço: interdictúS, olhando u ns pa ra os outros, 
(luarrll', disse, o 'tnhor mcsm(> o dinheiro ao vermo·nos tão magistralmente rouba­
at6 ficar p('r'u1dido da \' el'dade do (Iue dos, 
pronwtti . 

, olho tio \'('Iho vihr\1lI u m rAio de Depois en trc,.:ou n s ua propria 110ta ao 
t, 110 mesmo in"tnnte perpas<oll cm l hotC(l"i neil'O dizendo: 

Ｍﾫｾ Ｍ

la ))1o" um "orri", ironi('o, I Fique rom clla ｡ｴｾ＠ eu a PCrlir ,'om 
ｽｾ ｴ＠ ｦＧｾ ＢＧ ｮ＠ a ｊｊＨｬｳｾ｡＠ ｭｵＨＮｪ､｡､ｾ＠ moderna, I conH.'n tin1l'nto tle todos. 

" f"lia)' s('m nad a cn h 'nrlcr, 
helll, spu hoJ', rcplicou o moço, 

pll"SO uprm<lcr <los SPus h(, l'l icjllfS 
(J\l(l ('(.lusa hn qUf.l ｳ｣ｵｾ＠ ｭ｣ｾ＠ I 

ｉｬｬ ｾ＠ poclelJl I'(>vdnr q ue qu nlllucrpres. 
me não d iria melhor? Digo.lhe 

não acrcrlito cm Buna bobagcns, em. 
mpU:5 olhos não vi rf'1ll um dt's ('s 
ｯｨｳ･ｱｵｩｯｾｯｾ＠ rlP modo que possa 

'H'Il'I"',n'e 11 vOlltade rom dle. 
'IUl' dirpito, ｴｲ｡ｴｬｬｵ､ｯﾷｾｰ＠ dt, ･ｾﾷ＠

1'111" r IAz t.e' ('xigcnrias '! per. 
o outl'O, levantallllo a cabeça e 

I lia aqui dois quartos cI,·socru pa. 
dos, rlisse o botequineiro, que se pn"tam 
muito hem para a experiencia; e abri ndo 
a porta, Q('CNlllcll l1ma lampada rlc gaz, 

Havia naqu\'lIe quarto só algumas ca. 
deil'8s e no outro, qu e estaya atra z, uma 
mcza e ､ｵｮ ｾ＠ ｣ｬｬ ｲ ｬ ｾ ｩｲ｡ ＢＮ＠ ｒｾ｜ＧｩＮｴ｡ｮ､ ｯ＠ o jO\'('n 
os quartos, pa rcria ｳ ｮｴｩ ｳ ｦ ｾ ｩｴｯ Ｌ＠ O " elhu poz 
Ｂｯ ｬ＾ｲ ｾ＠ a ｭ ｾｺ ｮ＠ pen na, tin ta e papel. 

- Firnn'i, di St\ rom ･Ｍｳｴ ･ｾ＠ s('nhOl'eR no 
p rimeiro quarto, nilo exigindo tio ｳｾ ｮ ｨｯ ｲ＠

ｳｾ ｮｩｪｯ＠ 'lue "I' ｾｾ ｮｴ ･＠ afJui e e'pcrc o ('ll('on. 
I tro do cspiri to, Basta fixa r viva mente 

em. 
(DO LIVRO DOUTE ET FOI) 

Ao iliustre conterraneo Padre João le Ite 

S i nós não podemos saber em que mo­
mcnto preciso do nosso desenvolvimento 
(desde o l u vcstigio que apparece sobre a 
vesicula gcrminnti va até a criança, antes 
0 11 ｴｉ ｾｊｬｯ ｩ ｳ＠ do uascimento) nossa alma 80 

tOl'llará immorta), podemos, ao menos com. 
ｰｲ ･ ｨｾｮ ､ ･ ｲ＠ que 8 idéa da immortalidade 
deve se offt>rccer ao no so espirito como 
｣ｯｭｊｬ･ｮｳＸｾ￣ｯ＠ ao momento em que a nossa 
('Ie\'açilo lia sel'ie organica permitte sa­
be/'IllOS que n morte será inevitave!. O ani. 
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mal ｭｯｲｲｾＬ＠ ma nlo sabe que de\'c n('f'es· (bcal do ramal do ｾＮ＠ ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ da estrs- l" 'aram da palavra os Ara. Fenlllllllll 
,ariamente morr 'r; o,h estariamo", pois, dn de ferro . Paulo-Rio Grande. Para Machado, 11. 'uneM, Wences160 
<'OlIoco.lo< nas condiçi;es mais peno""., . uh tituil-o foi nomeodo I) r dr. Jonas Clementino Drito e o Exmo. Sr. 0011'01"" 
ma s ､ｾＬｦ｡｜ｯｲ｡ｈｩ＠ que o Ｎｮｩｭ｡ｾ＠ e 'em Thales de Miranda. X O"05 parabens! I Vice:Governador, que, depois de oollll'l-'l! 
｣ｯｭｰ･ｮｳ｡ｾ￣ｯ＠ a1!!nma, si não poM,semos Falleceu no Rio o sr. dr. Luiz Betim tular-sc com os diplomado", encerrou • 
ｬ｡ｮｾ｡ｲ＠ olhares de ié sobre uma outra e i'- Paes Leme, que ha tempos occupa\'n o car-II ｾｲｳｳ￣ｯＮ＠
teneia ' go de di r tor gNal do. Correios do Bra- I A c.cassez de espaço de quc diRpomo. 

_ 'o ensibilifladc não erviria senão sil. O finado foi, ne ·te e tado, director da não nos permitt" dar uma noticia mais d_ 
p. ra no fazer soffrer sem con. ｯｬ｡ｾ￣ｯＬ＠ e a antiga colonia O, Pe<1ro, hoje "ilIa Bru - envol"ida da ceremonia, O que bastante 
superioridade da no '" ralão nos faria que sentimo •. 
｡ｴｲ｡Ｇｲｾｳ＠ ar li \;da com a morte em per. pe- RIO, 24.- O cnado aprovou em ter- Ag radecemos n convite com que fllmOll 
cliva ? • in ",lar pre\-i1egio, senão um ceira dis 'ussão os tres projeclos relativos distinguidos e a todos os diplomado dese--
'Previle io inju. to e ｡｢ｾｵｲ､ｯ＠ ! no .\crc. jamos muitas felicidades. 

Nenhuma .cieneia, digna d'esse nome, ("ORYTIBA, 22,- Devendo "qUI chegar _.u _ 
conduz ao ab urdo; nó' podemos admillir sabbado ultimo, o dI'. Alfr do Varella, ､ｾＭ
e _e pri:wil'io eom tanta .egurançR como puta do federal, os ｾｯＢ･ｲｮ ｩ ｳｴ｡Ａ＠ apoderam- p ,lo D J1: 1i4. ａｎ ｔｏ ｾ ｉ ｏ＠
II mai. imple<, o mais claro axioma 1(1'0- e da e tação. O director da estrada de Com a quantia de 20 000 que o gene-
metri"a, I ferro, para \'i tar derramamento de san- roso e humanitnrio Sr. T. A. B. acaba de 

A criança morre na iguorancia d'e 'h\ gue, fez o trem regre ar a Paranaguá. nos enviar, importam em 79 000 as es-
.uprema lá de r ôti/llirlio; ,'é- e, pois, O deputado voltou para o Rio. molas que temos recebido para eSRQ ulil-
que o paralleli<mo entre o desen'roIVimen-11 A GUERRA RU O-JAPO:\TEZ.\ IiEsima instiLuição de caridade durante 03 

to .!radual do cerebro na infancia e o mes-, . . mezes de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, _ ｾ＠
mo des ｮＢｯｬｶｩｭｾｮｴｯ＠ na c-cab organica, I A ｾｯｴｩｃｬ｡＠ da tomada do ｾｯｲｴｯ＠ Arthu.r Nos dous primeiros meze foram di.-
é di"'no d .. mais. éria alle.'l io, 11 pelo. Japonezes ｾ＠ fal.a. O Ttme é de Opl- tribuidos aos pobres, na .Me sociul da 

. !';estt> supremo my.tl'rio, a féé tilo ne- niiio de que os ｪ｡ｰｯｮ･ｺｾｳ＠ ｴｯｭ｡ｾ￣ｯ＠ Porto Conferencia de S. J osp da ociedade de 
CP .aria em um como em outro caso' ti- Arlhur antes de decorrIdos dOIS mezes. . Vicente de Paulo, 225 piic de 200 rs. 
\' emo-.i o crearlos brusca ou ｬ･ｾｴ｡Ｍ Os j3\,onezes destruiram n" lI1andchuria que importaram em 45 000 e uo ultimo 

varios trechos da e trada de Icrro trn n'i-mf'nte, _ mo . ｾｭｰｲ＠ ... seres fragei e de- 120, que importaram ｾｭ＠ 24 000 r5. pre-
\' os depôr o n .. o de tino futuro nas berina e aprisionaram no ｾＡ｡ｲ＠ Amarello 4 fazendo n quantia de ｇｾＩ＠ 000, corrcspon-
mãus do Creador. caça-torpedeira ru sa . dente a 345 pães. 

L) ' pen adores, os ob.en'arlores que A REVOLl'ç'10 1\0 E TADO ORI- E' com a maior Rti sfacção que registra-
e tudão a natureza, podem, devem aban- EXTAL mos tão generosas ofIerlas, que tanto bem 
donar o consolador p<,n. amento de .char I i.lZem aos npcessitados, •• 

Diz muito bem o Estandarte Ca/holiro: L 

em uma outra nda cele.te compengaçõc', Dos corações ｧ･ｮｾｲｯｳｯｳ＠ dos habitantes : 
BlflncO e ｣ｯｉｑｔ｡､ｯＮｾ＠ em stl'l']Jle c//ase 

porque as lei que elles d cobriram (i' d d d t·· desta capital espe ramos que continuem D 
d b correm a a ou a os no errltorIo exiguo 

CO rem) não se ｲｯｾ､ｵｮ｡ｭ＠ com a no,':I. ['or ｩｮｴｾｲｭ･､ｩｯ＠ do Pão dI' S. Antonio, a . 
ｾ＠ ? da sua republira oriental. 

trauição • favorecer O. rlesprotegidos da fortuna. 
.... o I eUe não neyem! não podem ! ｉｭｰＳｧ｡Ｂｻ ｾｰｩｾＬ＠ e.,8as revoluç(iru sul-ame- rU!ll3 

Ira Preci. am de uma fé tanto mais. oüda, rican g! Ora telcgmpha o governo legal, 
tanto mais in'luebranta\'el quanto as su ou mais ou menos legal: insurrectos do­
indagaçõe ou e tudo,; ｭｾｩ＠ rluvida e ob- minad ) cercados, aniquilados! Pouco 
jecÇÕE:ll levantam, depois chpgam no\'os despachos: general 

X ás portas da ｣｡ｰｩｴ｡ｾ＠ re\'olução trium-
(Conti'lúa) phante, pre 'idente fugiu com o the ouro 

Ed. Srlntlrl da nação, refugiando-se a bordo de um .-
RF, \'ISTA D .' SE li_\. X .'-

FLORI.\. 'OPOLU;. Acha--e entre nó 
o illu trA dr Victorino de Paula Ramo_, di­
goLsimo ｲ･ＢｲｾＮ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ do no' o E tado 
/la Camara dos Deputado. FPderaps. Seja 
bem vindo ! 

-Deixou o ｣｡ｲｾｯ＠ de capitã., uo porlo 
e commandante da e-; ola ,Ie aprendizE'S 
marinheiros o illustre capitão-tenente Tito' 
Alves de Britto, muito e timado pelas sua . 
excellentes qualidades Vae occupar um 
po to de confiança na ｲ･ｰ｡ｲｴｩｾ￣ｯ＠ da Carta 
_laritima no Rio. ｾｉｩＱ＠ pro-peridade ! 

-A sumiu o exercicio do cargo de ca­
pitão do porto e commanrlant. ria (',cola 
d aprendiz marinheiro ' o r_ capitão­
t nente Franei ｾｯ＠ ａｾｬｉｳｴｩｮ｢ＨＩ＠ de Soma e' 
)!elll). Apre entamos ao ｲｬｩＬｴｩｮｾｴｯ＠ oflicial , 
a no a r ｰ･ｩｴｯｾＮ＠ saudaç[oes. 

FIlj lia h'ado o pa \;Ihâo nacional a 
bordo do vapor Rwli, de propriedade 'lI) 
8r, Joãl) Uauer em Bru.qup. Tem lH bé­
liche ,a Intação de 240 tonelada. d. rp­
fZi"tro e a força d. 2iO cavallo" Sahiu na 
to?rça-feira dirertamente para o Rio. 

I vaso de guel'rn francez, inglez ou ameri-

I 
cano. 

Isso justamente se dá agora no Uru' 
guay. Appnricío prega formidavel sova e 
aniquilla o general legalista Muniz; no 
dia egumte o general ｾＡｵｮｩｺ＠ esmaga-o 
comp!(>tam('nte,Apparicio foge acompanha­
do s<Ímente de meia duzla de fieis amigos; 
trel dIaS depois sabe-.e que Apparicio, 
qual novo Pompeu, fl'z surgir do solo fe­
raeis,mlo elos rfelmJ'tlt llli ento8 de Trein­
ta y Trr_, 'I ('fIlte/ol/r,.; innumeros solda­
Ｏｉｯｾ＠ t· '1"é á frente dps e invmeible tier­
ｾｩｬｯ＠ a"e<lia ｾｬｯｮｴ･ｶｩ､･ｵ［＠ o presidente 
all'rrado prepara- e para disparar. 

Quem po<lc ｣ｯｭｰｲ ｣ｨｾｮ､＠ .. r emelllante 
moxinilada _. • .. -

• -o dia 24 do vigente foram com a maior 
.nlemnidaele e brill,o, distribuidos ás 
alumnas e alumnos norma lista. que con­
cluiram o curso, o. respecti vos diplomas. 

-Foi uonerado de profe 01' de scien­
cia phy i"a e natura do Gymna.io Ca­
tbarint nse, o digno r. dr_ Luiz de Cam­
po fello, por er nomeado engenheiro 

ａｉｾｭ＠ de todo o corpo docente da E. C/l­

la, comparl'f'eram ao acto o Exmo. Sr. co' 
ronel Vice-Governarlor do E tado, O Sr. 
coron!'l. upprinlendente Municipal, gran-

I 
de num f) ri. funrcionario puhlico, re­
preleotnnte' ri • outra. clas,e. é assoda­
çõe·. 

-4::'-

LEÃO XIII 
De raros dotés exornou-a Deus 
Tua alma bella, Sacerdote Santo; 
Os teus triumphos celebrar quizéra 

Em nobre canto. 

as c 
de 

o, C 

ora 
dom 

Não te abateram do trabalho as pena, ,to ri, 
Nem longos annos te prostrar puderam, . de 
Mas teus trabalbos e tua vida ao termo ' .\ 

Chegados eram. "0 q 

'forrendo, aos céos a cendel' quizeste; 
• fas cá na terra fica a tua memo rin 
No! monumentos, que narra r ao' sec'los 

Devem tua gloria. 

Duras procdlas te assaltaram srmp''''; 
No céo, morada que é da luz superna, 
Agora dá-te Deus, que a mereceste, 

A gloria eterna. 

E de teus filhos a homenagem pura, 
O' Pae, recebe a Ti tributada 
Do mundo inteiro, da, que tanto amasie, 

Roma sagrada, 

P. P. R. da Bitl'a 

-«;t-

Ｌ ｜Ｈ Ｇｔ ｏｾ＠ ｒｊｾｌｉｇｉｏｓ ｏＧＢ＠

len 
do 
er, 
sob 

lodo 

Hr.,nmjl:u li. 6 I • no L., pilal. dOI t, 11 ,,7 112 POr 
na 'I 'ti, ... 8 tm ｾＬ＠ Fm.IH' j.c n, n" ｾｨ＠ nlllu v..llII n.- ai- de ,,,,li d ,.., bull., j' d., Cllllraj.) (.;or-a ) dI!' J_u.l. " 

I ｾ＠ n /"31" lia 11e. Parto I 111 un 'lAtrl" 
,,'. fi I fl .1. \oirJl' ｾｉ＠ 10 bt w.; • d" "'b 

"a t Irl, 
l:lI .. t ,''' M a fi" ｾ＠ uhor d,,. ['6111U» _ M I","", ., 

I nin" J . 
n. ",ra lU ';' If! I.W(!UI D.I 'Iatrh: 
ｾＮｌ｢｡､Ｂ＠ Mia dC' N . b ､ｾｵｬ＠ Dtat'H 6a R b .. ru lUI ｍＮｾ＠
c"roiuba t.l1I N S. du D/ir '" 7 bOI1l tbL L.vd.·ua Watrta. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

